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Resumo:
O atual contexto exige que as organizações, sobretudo as empresariais estejam motivadas a tomar atitudes de natureza socioambiental de forma proativa, no sentido de atuar e disseminar informações de práticas para a equidade social em prol de todos no planeta. No entanto, vale ressaltar que muitas vezes, essas organizações consideram essas práticas como um incômodo, não considerando que elas permitem que sejam mais competitivas mediante o processo de inovação. Diante desse impasse entre as ações socioambientais e a maximização da riqueza de seus proprietários, a gestão estratégica surge como um novo paradigma deste modelo buscando a integração entre eles. Neste sentido, este trabalho se propõe a apresentar um modelo holístico que busca justamente a integração entre as ações socioambiental da empresa com seu processo estratégico, possibilitando assim, criar vantagens competitivas. A construção deste arquétipo originou-se de estudos teóricos sobre os princípios de estratégia organizacional e dos estudos relacionados à responsabilidade social e ambiental. 
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Integration of environmental actions with the organizing strategy
Abstract:

The current context demands that the organizations, specially the managerial ones, be motivated to take attitudes concerning the nature, in a preventive way, in the sense of acting and to disseminate information of practices for the social justness on behalf of all in the planet. However, it is necessary point out that many times, those organizations consider theses practices as an indisposition, not considering that they can be more competitive by the innovation process. Facing the difficulty between the environmental actions and the wealth of its proprietors, the strategic administration appears as a new paradigm of this model, looking for the integration among them. In this way, this work intends to present a holistic model that looks for the integration exactly among the environmental actions of the company with its strategic process, making possible to create competitive advantages. The construction of this archetype originated from theoretical studies on the beginnings of the organizing strategy and the studies related to the social and environmental responsibility.   
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1 Introdução
A crise socioambiental contemporaneamente teve seu limiar atribuído pela literatura pesquisada ao Século XVIII com o advento da Revolução Industrial, com propostas de gerar retorno financeiro e qualidade de vida a população. Mas, no entanto, seu crescimento desordenado trouxe consigo o agravamento de problemas sociais, ambientais e econômicos. 

A tomada de consciência dos problemas causados pela Revolução Industrial provocou mobilidades e acontecimentos por todo mundo, em busca de um novo modelo de gestão que atendesse as necessidades humanas sem comprometer as gerações futuras (COMISSÃO MUNDIAL SOBRE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO, 1991; BARONI, 1992; SOUSA, 1993; GUZAMÁN, 1998), ou seja, um desenvolvimento sustentável. O que envolve ações que permeiam o desenvolvimento econômico (gerar resultado positivo das ações adotadas pelas organizações); a gestão ambiental (utilizar-se de recursos naturais sem comprometer o futuro das gerações), e a responsabilidade social (que tem como objetivo a equidade social), por parte das organizações, conhecidas como os três pilares da sustentabilidade 
 Ao considerar estes pilares recai sobre as empresas uma responsabilidade para a mudança da situação insustentável percebida no mercado. Momento, que exige que as empresa estejam motivadas para tomar atitudes socioambientais proativas atuando e disseminando informações de práticas para a equidade social e um planeta sustentável.

Contudo, a maioria das empresas “considera a sustentabilidade não como uma oportunidade multidimensional, mas, antes como um incômodo unidimensional” (HART; MILSTEIN, 2004, p. 70), não visualizando as mudanças ambientais e o status quo social como promotores de vantagens competitivas sustentáveis mediante o processo de inovação.
Diante deste impasse entre a sustentabilidade organizacional e a maximização da riqueza dos proprietários, a gestão estratégica entendida por Hunger e Wheelem (2002, p. 4), como “um conjunto de decisões e ações estratégicas que determinam o desempenho de uma corporação em logo prazo”, surge como novo paradigma, integrando esses dois pontos podendo proporcionar resultado positivos para ambos. 
Desta forma, torna-se necessário um estudo sistêmico entre as estratégias genéricas empresariais descritas por Porter (1989), uma vez que este autor é referência sobre este assunto, e as estratégias socioambientais genéricas propostas no trabalho para uma melhor compreensão do tema em sua essência a fim de identificar vantagens competitivas que podem ser observadas no decorrer deste artigo, tendo como foco as ações socioambientais. Tal proposta da pesquisa pode ser ilustrada de forma genérica, na Figura 1. 
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Tendo em vista os elementos essências desta figura, que configura no modelo proposto por este trabalho, faz-se necessário apresentar um estudo mais detalhado de cada fator, de forma a contribuir para o entendimento e a análise para sua futura aplicação. Neste sentido, o modelo como já evidenciado está pautado na análise ambiental e na formulação da estratégia.
2 Estratégia
Embora haja organizações que tem dificuldades em considerar em seus planejamentos à dimensão socioambiental, Esty e Winston (2008, p. 270), afirmam que “no futuro próximo, nenhuma empresa poderá alcançar a liderança de seu setor ou obter rentabilidade sustentada se não incorporar à sua estratégia questões socioambientais”. Neste cenário, verifica-se que o índice de sustentabilidade utilizado como fonte de informação pela Dow Jones STOXX (DJSI STOXX) pode ser um indício que presentemente isto já vem ocorrendo, empresas que investe em ações que promovem a sustentabilidade de suas operações obtém resultados consideráveis em seu processo de criação de valor em seus negócios (HOLLIDAY, SCHMIDHEINY, WATTS, 2003).
Sendo assim, a estratégia pode ser considerada como um elemento-chave para constituir um novo modelo para as empresas em relação à extensão socioambiental. Desta forma, a proposta apresentada neste trabalho, preocupou-se com estas questões por meio da adoção de uma abordagem estratégica no campo de ações socioambiental. As teorias estratégicas empresariais serão usadas para o estudo de estratégias socioambientais devido a sua relação, o que colabora na adaptação do contexto que ainda está em fase construtiva do conhecimento científico.
O planejamento estratégico procura criar rotas a serem seguidas pela organização, com uma visão de futuro, identificando as tendências - variações no ambiente externas lentas ou rápidas e descontinuidades do mercado - mudanças bruscas no ambiente interno (COSTA, 2007).
Uma das metodologias do planejamento estratégico é composta por quatro fases: análise do ambiente externo e interno; formulação das estratégias com base nos objetivos; implantação; avaliação e controle. A pesquisa possui ênfase nas fases julgadas de maior relevância para o estudo, sendo elas análise do ambiente organizacional, bem como a formulação da estratégia, não deixando de valorizar as demais etapas que são indispensáveis para o bom resultado das estratégias propostas pela organização (HUNGER; WHEELEN, 2002).
3 Análise ambiental
O ambiente organizacional é constituído de diferentes variáveis que influenciam e são influenciáveis pela intervenção das atividades empresariais no contexto na qual ela está inserida. Neste sentido, antes de iniciar a formulação de estratégia, a organização deve-se verificar o ambiente externo identificando possíveis oportunidades e ameaças proeminentes deste ambiente. Além disto, deve-se também atentar-se para seus pontos fortes, questões que são latentes a percepção da organização e que é considerado como as suas melhores práticas e os pontos considerados menos perceptíveis considerados como fracos que devem ser melhorados (HUNGER; WHEELEN, 2002). Neste cenário, apresentam-se a análise do ambiente social; ambiente tarefa e ambiente interno, os quais se configuram como fundamentais na identificação e análise do ambiente organizacional. 
3.1 Análise do ambiente tarefa

O ambiente-tarefa é composto por elementos ou grupos que são afetados ou podem afetar a organização. Sua análise é realizada com base na ameaça de novos concorrentes, que em geral trazem novas capacidades e buscam por seu lugar no mercado; a competição das empresas existentes, que na maioria dos casos as ações de uma empresa de um determinado setor deverão provocar respostas competitivas dos concorrentes; ameaça de produtos substitutos, que são os que apresentam diferenças entre si, mas atendem a mesma necessidade como; poder de negociação dos compradores, que pode forçar melhores preços entre os concorrentes; o poder de negociação dos fornecedores que pode determinar o aumento dos preços e/ou a diminuição da qualidade dos produtos fornecidos; stakeholders ou parte interessada pode ser definido como qualquer instituição, pessoa, grupo formal ou informalmente organizado que possa influenciar a empresa de maneira positiva e/ou negativa (PORTER, 1989). 
3.2 Análise do ambiente social

As forças do ambiente social podem influenciar as decisões da empresa de longo prazo. Os fatores ambientais externos descrevem quatro áreas no ambiente social de qualquer região geográfica onde a relevância das tendências dependerá do setor de negócios em que a empresa atua (HUNGER; WHEELEN, 2002).
Caracterizam-se nessas quatro áreas: os aspectos sociológicos, que são situações e tendências da população, bem como os valores éticos e pessoais de trabalho e os valores culturais; os aspectos político-legais que alocam poder e oferecem leis e regulamentos restritivos e protetores; econômico, regulam a troca de dinheiro, energia e informações e; por fim os tecnológicos que geram invenções capazes de solucionar problemas.
Muitas são as variáveis que são relacionadas com questões socioambientais que podem influenciar as organizações, (mudando sua importância no contexto de cada empresa e da área que a mesma atua). Alguns exemplos que podem afetar de forma geral todas as empresas possibilitando uma melhor compreensão da dimensão abordada, no fator político-legal: são as leis de proteção ambiental e/ou, leis trabalhistas; no aspecto sociocultural: as mudanças sociais, em que os consumidores tomados por uma maior consciência dos problemas socioambientais passam a exigir cada vez mais responsabilidade social e ambiental das empresas; tecnológicos: tendências para tecnologias mais limpas e eficientes; econômicas: disponibilidade e custo de energia.
3.3 Análise do ambiente interno
Basicamente a soma dos recursos da organização e sua cultura organizacional formam o seu ambiente interno. Pertence aos fatores ambientais internos: os recursos financeiros que garantem as operações correntes e o custeio de seu crescimento; recursos físicos que incluem a estrutura da fabrica, equipamentos de fabricação, instalações de distribuição e os estoques de matéria prima; os recursos humanos, ou seja, as pessoas dotadas de habilidades que trabalham para satisfazer as necessidades da organização; a cultura organizacional se trata da soma dos valores, costumes, tradições e significados que constituem a identidade da empresa.
Considerando tais fatores, percebe-se a suma importância da análise ambiental e dos elementos internos à organização, suas forças e fraquezas serão uma das variáveis consideradas no panorama da análise ambiental que determinarão quais as ações socioambientais a empresa poderá realizar.
Ao analisar os três grupos de fatores que se relaciona com a empresa ela necessitará identificar as principais oportunidades e ameaças atuais e futuras; as tendências ou descontinuidades que podem afetar positiva ou negativamente a organização; os pontos fortes e fracos; a visão e a missão para o futuro da empresa; os princípios e valores dos quais não condizem com as tendências e necessidades do mercado, citando apenas alguns pontos indispensáveis para a formulação da estratégia socioambiental (COSTA, 2007).
3.4 Formulação da estratégia
Após ser estudado e analisado o ambiente em que a organização se encontra, faz-se necessário definir propostas que determinarão a atuação presente e futura da mesma. Para auxiliar neste processo abordar-se-á algumas considerações estratégicas importantes para o seu sucesso.
Com base na idéias de Porter (2007), para que as estratégias socioambientais possam ser sustentáveis e obter resultados positivos tanto para a empresa como para o planeta é necessário que ela seja integrada com a estratégia empresarial. Ressalta-se que há dificuldades em trabalhar estes dois pontos isoladamente, assim, as empresa usariam as estratégias socioambientais que condizem com os seus objetivos mantendo o melhor de seus projetos socioambientais e que tem relação com seu negócio. Morgan (1996) relata dentre outros modelos o organizacional holográfico, que considera todas as informações necessárias para a organização com condutividade entre as partes. Este modelo holístico fortalece a idéia da necessidade de visualizar a organização bem como a estratégia de maneira plena e não de forma fragmentada como se costuma fazer.
Com isto, tende a ser muito maior para ambas as partes e, a empresa torna-se única perante o mercado gerando vantagem competitiva que, segundo Porter (2007), ocorre pelo do valor que uma empresa consegue criar para os compradores sem que seu concorrente simultaneamente o faça.
A prática gerada especificamente em seu setor de atuação proporcionará que o mesmo evolui e gere novas oportunidades para a organização criando um círculo sustentável, resultando em benefícios por tempo indeterminado. Um exemplo pode esclarecer a idéia: “uma companhia de dança é uma questão social genérica para uma empresa de energia, mas pode ser num diferencial competitivo para uma empresa de cartão de crédito que lucra com o aumento dos gastos dos consumidores de entretenimento” (PORTER, 2007, p. 88), pode-se observar que esta visão se aproxima do descrito por Ruscheinsky (2004 p. 20) a respeito da sustentabilidade, que “a princípio refere-se à capacidade de um modelo ou sistema sustentar-se na dinâmica evolutiva sem permitir que algum setor se aprofunde em crises de tal forma que venha atingir a totalidade”.
Neste sentido, Husted (2003 apud SOUZA FILHO; GÓMEZ; FRANÇA, 2007), afirma que:

para aumentar o potencial de geração de vantagens competitivas, as ações devem ter duas características principais, a centralidade e a especificidade. A centralidade diz respeito ao foco core business, pois deve existir uma união entre o negócio principal da empresa e a ação social. Já a especificidade diz respeito às características da organização, pois a ação social deve ser tão especificas as características da empresa que se outra organização adotar não conseguirá obter os mesmos resultados positivos nos negócios.
Considerando esses argumentos, pode-se observar que as empresas que adotam estratégias socioambientais investem em toda parte na tentativa de ser social e ambientalmente responsável, deixando de focar projetos em sua área de atuação que poderiam ser muito mais prósperos para a humanidade e para a própria organização que pode obter benefícios econômicos de forma competitiva (PORTER, 2007). 
4 Estratégias competitivas genéricas
Segundo Porter (1989), quaisquer que sejam os fatores internos e externos envolvidos com a empresa existirão dois tipos básicos de vantagem competitiva: baixo custo ou diferenciação e, cada um com seu respectivo enfoque, onde as ações para implantação serão específicas para cada empresa. 
A liderança em custo consiste na empresa tornar-se produtora de baixo custo de sua indústria, suas fontes de vantagem de custo podem variar com a estrutura da indústria. Na diferenciação a empresa procura ser única em fatores considerados valorosos pelos consumidores; sua singularidade gera um preço-prêmio; os meios para diferenciação são específicos para cada empresa. O enfoque consiste em selecionar um segmento ou um grupo de segmentos alvo e adaptar para atendê-lo, excluindo os outros.
Com base na literatura consultada a respeito de gestão ambiental e responsabilidade social, foram propostas estratégicas socioambientais genéricas neste trabalho, com o objetivo de facilitar as decisões das empresas podendo visualizar de forma prática a dimensão que melhor se enquadre em seus objetivos auxiliando no alcance das duas principais características para a vantagem competitiva: a centralidade e a especificidade.

Pode-se definir a sustentabilidade para fins estratégicos nas empresas em três partes básicas, sendo elas: social, ambiental e eco-eficiência, onde os dois últimos se encontram diretamente relacionados na qual as práticas de eco-eficiência poderão ser enquadradas como práticas ambientais, mas, nem sempre as práticas ambientais serão eco-eficientes; observando que estas podem também ser relacionadas com a questão social, onde sua atuação gere, por exemplo, melhores condições de vida no trabalho. As práticas ambientais são a capacidade de a empresa realizar suas atividades conservando a natureza para o futuro das gerações (GILBERT 1995,); a social são práticas que geram melhores condições de vida para as populações e, conseqüentemente, a diminuição das discrepâncias nos níveis sociais (SACHS 2002,) e; eco-eficiência consiste em empresas que buscam reduzir de forma contínua o impacto ambiental e o consumo de recursos ao longo do ciclo de vida do produto, produzindo de forma mais eficiente (ALMEIDA, 2002).
 Desta forma qualquer que seja a prática socioambiental adotada pela empresa, ela irá se enquadrar em um (ou mais) desses três grupos, auxiliando a análise dos objetivos da empresa em relação à sustentabilidade. 
Considerando as estratégias genéricas de Porter (1989) e as estratégias genéricas socioambientais propostas, estas podem corroborar para o aspecto integrador entre as estratégias socioambientais e as empresariais. Pode-se dizer de maneira geral que as estratégias propostas se enquadram nas estratégias empresariais genéricas, onde, as estratégias sociais, ambientais e de eco-eficiência podem ser condizentes e contribuir com os objetivos de diferenciação relatados por Porter (1989) bem como, a eco-eficiência pode robustecer as estratégias de liderança em custo, observando que cada estratégia socioambiental poderá ter seus respectivos enfoques e posturas estratégicas.
5 Classificação das posturas estratégicas

Para poder classificar as empresas em relação as suas posturas estratégicas foi adaptado as opções estratégicas de Roome (1992 apud DIAS, 2006), conforme a abordagem a seguir:
	Posturas estratégicas
	                          Descrição

	Indiferente
	Não manifesta interesse em nenhuma estratégia socioambiental devido aos custos envolvidos ou pela pequena dimensão de conhecimento da importância das práticas sociais e ambientais.

	Reativa
	Organização que apenas reage à legislação vigente, cumprindo apenas o necessário.

	Proativa
	Adota práticas que ultrapassam suas obrigações legislativas, tendo ações socioambientais voluntarias em alguns setores da empresa

	Excelência
	Empresas que buscam excelência social e ambiental, considerando a importância socioambiental em todas as partes da empresa. 

	Liderança
	São empresas que lideram e acompanham as mais avançadas práticas socioambientais.


Figura 2 – Posicionamento Estratégico
Fonte: adaptado de Roome (1992, apud DIAS, 2006) 
O quadro evidencia que, embora as estratégias socioambientais possam ser um fator de vantagem competitiva, a incorporação na gestão empresarial varia de empresa para empresa, e é condicionado por outros fatores que foram analisados anteriormente. As organizações que adotam estratégias que vão além do que é imposto pela legislação apresentam três possibilidades de inserção competitiva, adoção de práticas proativas, a busca pela excelência socioambiental e, tornar-se uma empresa líder no seu setor em termos socioambientais, o que poderá garantir-lhes melhor posicionamento no mercado em relação aos concorrentes (DIAS, 2006).
A posição da empresa com questões socioambientais pode variar em função da prioridade de valor que a organização considera para a variável, alguns motivos que podem afetar o posicionamento da empresa em relação ao aspecto socioambiental são: falta de recursos e de conhecimento científico para poder realizar as práticas socioambientais e o grau de compromisso do quadro de colaboradores com a ética socioambiental (DIAS, 2006). 

A classificação das posturas estratégicas permite avaliar a posição que a empresa se encontra em relação ao aspecto socioambiental. Com base nas estratégias propostas é possível observar de maneira genérica, que a postura indiferente oferecerá nenhum benefício para a empresa, mas sim, aumentar seus custos com recursos, possíveis multas e penalidades por não cumprir a legislação, e depreciação da imagem da empresa. A estratégia reativa, apesar de não apresentar nenhuma vantagem em relação aos concorrentes pode-se beneficiar, a partir de uma produção que utilize os recursos de forma mais eficiente e não tenha despesas com multas e penalidades. 
Como observado no decorrer do trabalho a postura proativa, excelência e liderança podem proporcionar vantagens que podem oscilar de acordo com a área de atuação da empresa e as ações socioambientais adotadas. Seus benefícios podem ser: melhoria na imagem institucional, aumento da demanda por ter responsabilidade socioambiental, aumento da produtividade, economias na utilização de recursos, melhores condições para acesso do mercado externo, principalmente pelas certificações, como a ISO 14000, que precisam ser conquistadas, como critérios de negociação exigidos, maior comprometimento dos funcionários, dentre muitos outros que podem ser específicos para cada organização (cf. ANDRADE; ALVES; CAMPANHOL, 2009).
Desta forma a classificação do posicionamento estratégico socioambiental da empresa proporciona maior visibilidade de sua atuação no mercado, possibilitando para a mesma possíveis previsões dos resultados das práticas aplicadas sobre o tema. 
6 Conclusão 

O presente trabalho teve como objetivo apresentar um modelo holístico de gestão com seus possíveis resultados considerando o aspecto estratégico e socioambiental, para criar vantagem competitiva para as organizações sem impactar na sociedade e no meio ambiente de forma negativa.

Assim, procurou-se demonstrar a importância do uso de estratégias socioambientais que condizem com seus objetivos, indicando de maneira clara que a dimensão socioambiental empresarial deve ser vista como oportunidade e não como problemas para a empresa.

Este estudo teórico científico pode disseminar inúmeras vantagens internas e externas a organização, se aplicado aproximando-se da talvez e ainda utópica visão de sustentabilidade, como estratégia competitiva, fazendo-se necessários maiores estudos com novas perspectivas que resultarão em novas propostas para o tema abordado.
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Figura 1 – Fatores influenciadores para formulação de estratégias socioambientais


Fonte: elaborada pelos autores
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